
NOTA  E  COMENTÁRIO

Resumo

A  investigação  científica  tem  um  papel  fundamental  a  desempenhar  
no  desenvolvimento  de  soluções  de  sustentabilidade.  No  entanto,  
integrar  a  ciência  nos  processos  de  tomada  de  decisão  sobre  
sustentabilidade  (ou  qualquer  questão  complexa  ou  “perversa”)  ao  
lado  de  muitos  atores,  instituições,  tipos  de  conhecimento,  jurisdições,  
processos  políticos  e  outras  questões  sociais  continua  sendo  um  
desafio  significativo  (Cook  et  al.  2010;  McCright  e  Dunlap  2011;  
Cvitanovic  et  al.  2014;  Addison  et  al.  2015;  Hering  2015;  Cairney  2016;  
Clark  et  al.  2016a).  No  entanto,  soluções  eficazes
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Em  resposta,  tem  havido  um  interesse  acadêmico  considerável  em  
identificar  princípios  e  processos  que  possam

Com  base  em  nossas  experiências  coletivas,  sugerimos  que  a  transposição  de  fronteiras  tem  o  potencial  de  aumentar  a  eficiência  pela  qual  a  
pesquisa  útil  é  produzida,  promover  a  capacidade  de  absorver  novas  evidências  e  perspectivas  na  tomada  de  decisões  de  sustentabilidade,  
aumentar  a  relevância  da  pesquisa  para  os  desafios  sociais  e  abrir  novas  políticas  janelas.  Fornecemos  exemplos  de  nosso  trabalho  que  ilustram  
esse  potencial.  Ao  oferecer  essas  proposições  para  o  valor  de  transposição  de  fronteiras,  esperamos  encorajar  uma  discussão  mais  robusta  
sobre  como  alcançar  a  tomada  de  decisão  baseada  em  evidências  para  a  sustentabilidade.
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Isso  vai  além  da  capacidade  dos  cientistas  de  comunicar  suas  
descobertas  de  pesquisa  de  forma  mais  eloquente.  Em  vez  disso,  
esses  apelos  enfatizam  encontrar  maneiras  de  a  sociedade  “falar  de  
volta  à  ciência” (G bbons  1999).

Cultivar  uma  relação  mais  dinâmica  entre  ciência  e  política  é  essencial  para  responder  a  desafios  sociais  complexos,  como  a  sustentabilidade.  
Uma  abordagem  para  fazer  isso  é  “alcançar  as  fronteiras”  entre  ciência  e  tomada  de  decisão  e  criar  um  processo  de  troca  de  conhecimento  mais  
abrangente  e  inclusivo.  A  definição  exata  e  o  papel  da  extensão  de  limites,  no  entanto,  podem  ser  nebulosos.  De  fato,  a  extensão  de  fronteiras  
muitas  vezes  se  confunde  e  confunde  com  outras  abordagens  para  conectar  ciência  e  política,  como  comunicação  científica,  ciência  aplicada  e  
advocacia,  o  que  pode  dificultar  o  progresso  no  campo  da  extensão  de  fronteiras.  Para  ajudar  a  superar  isso,  nesta  perspectiva,  apresentamos  
os  resultados  de  um  recente  workshop  de  profissionais  de  transposição  de  fronteiras  reunidos  para  (1)  articular  uma  definição  do  que  significa  
trabalhar  nessa  interface  (“transposição  de  fronteiras”)  e  os  tipos  de  atividades  abrange;  (2)  apresentar  uma  proposta  de  valor  desses  esforços  
para  construir  melhores  relações  entre  ciência  e  política;  e  (3)  identificar  oportunidades  para  integrar  de  forma  mais  eficaz  as  atividades  que  
ultrapassam  os  limites.

têm  que  levar  em  conta  esse  emaranhado  de  questões  sobrepostas  e  
inconstantes.  Além  disso,  os  desafios  da  sustentabilidade  não  podem  
esperar  por  uma  lenta  difusão  de  soluções  da  comunidade  científica  
que  podem  ou  não  ser  úteis  (Kates  et  al.  2001).  De  fato,  o  relatório  
prospectivo  das  Nações  Unidas  classificou  “Reconectar  a  ciência  à  
política”  como  o  quarto  dos  21  principais  desafios  para  a  
sustentabilidade  no  século  XXI  (UNEP  2012).  Esta  é  uma  voz  em  um  
coro  de  apelos  nas  últimas  décadas  para  atualizar  e  remodelar  o  que  
constitui  ciência  útil  para  problemas  sociais  altamente  complexos,  
como  a  sustentabilidade  (Funtowicz  e  Ravetz  1993;  Lubchenco  1998;  
Gibbons  1999;  Guston  2004;  Fazey  et  al.  2018).
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Primeiro,  nossas  experiências  sugerem  que  a  expansão  regular  e  sustentada  

de  limites  pode  ajudar  a  aumentar  a  eficiência  pela  qual  a  pesquisa  científica  é  
adaptada  para  consideração  dentro  de  decisões.

Embora  os  componentes  de  transposição  de  fronteiras  sejam  semelhantes  
a  outros  papéis  na  interface  entre  ciência  e  tomada  de  decisão  (por  exemplo,  

comunicação  científica,  ciência  aplicada  e  advocacia),  acreditamos  que  vários  

recursos  ajudam  a  distingui-la  como  uma  prática  distinta.  Em  primeiro  lugar,  os  

atravessadores  de  fronteiras  reconhecem  que  a  comunicação  eficaz  é  

necessária,  mas  não  suficiente  para  conectar  ciência  e  política.  Em  vez  disso,  

eles  tendem  a  se  concentrar  em  trocas  interativas  e  regulares  destinadas  a  

entender  qual  pesquisa  seria  mais  útil  e  por  quê,  e  como  outras

Defendemos  que,  com  tempo,  recursos  e  experiência  suficientes  dedicados  a  

isso,  a  transposição  de  fronteiras  pode  sustentar  interações  produtivas  entre  

ciência,  política  e  sociedade,  levar  a  uma  ciência  cada  vez  mais  ú il  e,  

finalmente,  construir  capacidade  para  a  ciência  informar  a  tomada  de  decisões  

sobre  sustentabilidade .

Vemos  a  extensão  de  fronteiras  como  uma  prática  distinta  e  emergente.  Assim,  

acreditamos  ser  ú il  compreender  os  mecanismos  pelos  quais  ela  contribui  para  

relações  mais  produtivas  entre  ciência  e  política,  tanto  para  aprimorar  sua  

prática  quanto  para  compreender  seu  papel  na  troca  de  conhecimento.  Nesta  

seção,  descrevemos  quatro  benefícios  potenciais  de  dedicar  tempo  e  experiência  

para  ultrapassar  limites  e  os  ilustramos  com  base  em  exemplos  de  nosso  corpo  

de  trabalho  coletivo.  Nós  os  desenvolvemos  a  partir  de  reflexões  durante  o  

workshop  sobre  nossas  experiências  como  delimitadores  de  fronteiras.

2018).  Dessa  forma,  eles  se  esforçam  para  agir  de  acordo  com  a  descrição  de  

Pielke  Jr  (2007)  de  um  corretor  honesto,  não  defendendo  uma  causa  única  ou  

resultado  predeterminado.  Em  vez  disso,  eles  visam  considerar  e  oferecer  

múltiplas  opções  e  perspectivas  disponíveis  e  cultivar  um  processo  de  criação  

e  troca  de  conhecimento  que  pode  ser  visto  como  rigoroso,  confiável  e  legítimo  

(Cash  et  al.  2003).  Não  estamos  insinuando  que  os  delimitadores  de  fronteira  

sejam  isentos  de  valor  e  neutros.  No  entanto,  eles  visam  ser  reflexivos  e  

abrangentes  sobre  a  identificação  de  perspectivas  e  valores  dentro  de  um  

processo,  incluindo  os  seus  próprios  e  os  dos  cien istas  envolvidos,  para  que  

esses  valores  sejam  explicitamente  reconhecidos  e  contabilizados  sempre  que  

possível.

2017).  No  nível  das  organizações,  as  equipes  de  fronteiras  podem  trabalhar  

juntas  como  um  coletivo  para  dividir  o  trabalho  em  partes  mais  gerenciáveis  e  

atender  a  diferentes  necessidades  dentro  do  processo  de  troca  de  conhecimento  

(por  exemplo,  California  Ocean  Science  Trust).  Em  outros  casos,  uma  equipe  

de  atravessadores  de  fronteiras  pode  se  concentrar  na  capacitação  de  cientistas  

e  tomadores  de  decisão  para  se  engajarem  na  ampliação  de  fronteiras  (por  

exemplo,  COMPASS;  Smi h  et  al.  2013).  Ainda  em  outras  configurações,  os  

centros  universitários  se  concentram  em  colaborações  orientadas  para  soluções  

de  equipes  de  pesquisadores  e  delimitadores  que  podem  se  envolver  com  

usuários  e  desenvolver  pesquisas  relevantes  (por  exemplo,  Mitchell  Center;  

Hart  et  al.  2015).  Algumas  agências  de  financiamento,  por  meio  de  suas  

doações,  combinam  ativamente  a  produção  de  ciência  com  as  necessidades  

específicas  de  tomada  de  decisão  e  contexto  usando  delimitadores  de  fronteiras  

(por  exemplo,  o  Lenfest  Ocean  Program;  Bednarek  et  al.  2015).

um  contexto  mais  amplo  de  atores,  perspec ivas,  valores,  evidências  

contestadas,  histórico  de  tomada  de  decisão  e  dinâmica  de  poder  é  fundamental  

para  moldar  um  processo  produtivo  de  troca  de  conhecimento.

Em  terceiro  lugar,  em  vez  de  atuar  como  defensores  de  resultados  específicos  

de  pesquisas  ou  mudanças  de  políticas,  os  observadores  de  fronteiras  visam  

promover  a  confiança  de  que  eles  e,  em  muitos  casos,  os  cientistas  e  outros  

com  quem  trabalham  não  estão  promovendo  uma  agenda  ou  escolhendo  

resultados  de  pesquisa  para  se  adequarem  a  um  objetivo.  posição  particular  (Lacey  et  al.

Nossa  definição  de  abrangência  de  limites  abrange  um  espectro  de  funções  

e  configurações  organizacionais.  Em  alguns  casos,  um  pesquisador  individual  

pode  atuar  como  um  limitador  de  limites  e  trabalhar  para  entender  e  refletir  as  

necessidades  do  usuário  em  seu  programa  de  pesquisa,  bem  como  criar  

oportunidades  para  se  envolver  em  um  processo  de  tomada  de  decisão.  Dada  

a  intensidade  e  o  escopo  do  trabalho  necessário,  no  entanto,  descobrimos  que  

os  atravessadores  de  fronteiras  são  mais  propensos  a  atuar  em  tempo  integral  

como  intermediários  especializados,  em  vez  de  se  envolver  diretamente  na  

pesquisa  ou  trabalhar  em  uma  equipe  de  pesquisadores.  e  delimitadores  de  

fronteiras  para  criar  programas  de  pesquisa  integrados  e  baseados  em  soluções.  

Na  Tabela  1,  fornecemos  exemplos  de  uma  variedade  de  fronteiras  e  

organizações,  cada  uma  com  diferentes  funções  de  fronteira.  Por  exemplo,  um  

indivíduo  pode  trabalhar  com  um  instituto  de  pesquisa  para  ajudar  os  

pesquisadores  a  refletir  as  necessidades  dos  usuários  em  seus  programas  de  

pesquisa  e  facilitar  o  envolvimento  efetivo  de  políticas  (Cvitanovic  et  al.

tomada  de  sion.  Nossas  observações  dentro  do  setor  de  sustentabilidade,  bem  

como  dentro  de  outros  setores  (por  exemplo,  educação),  sugerem  que  a  

pesquisa  “projetada  para  ação”  direcionada  para  contextos  específicos  é  mais  

provável  de  ser  considerada  na  tomada  de  decisão

atores  e  fontes  de  conhecimento  influenciam  o  processo  de  tomada  de  

decisão,  em  vez  de  empacotar  pesquisas  para  transmissão  a  potenciais  

“usuários” (Cvitanovic  et  al.  2015a).  Essas  trocas  iterativas  ajudam  a  refinar  o  

entendimento  mútuo  sobre  as  questões  de  pesquisa  e  o  ipo  de  pesquisa  mais  

necessário.  Eles  também  ajudam  a  construir  as  relações  e  formações  sociais  

mais  amplas  que  são  necessárias  para  facilitar  a  aceitação  dessa  pesquisa  

(Jasanoff  2004).  Essas  trocas  também  diferenciam  a  fronteira  da  ciência  

aplicada.  Embora  a  pesquisa  destinada  a  resolver  problemas  específicos  seja  

uma  parte  crítica  da  geração  de  soluções  de  sustentabilidade,  os  pesquisadores  

aplicados  normalmente  não  têm  recursos  (por  exemplo,  tempo,  dinheiro  etc )  

Cvitanovic  et  al.  2016).

Embora  alguns  possam  preferir  outros  termos  além  de  “abrangendo  fronteiras”,  

nós  o  usamos  como  ponto  de  partida  para  uma  discussão  sobre  a  prática  de  

conectar  ciência  e  política.
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ning  e  engajamento  para  pesquisadores,  treina  
pesquisadores  em  engajamento  e  divulgação  de  
partes  interessadas,  ajuda  os  pesquisadores  a  
entender  os  processos  políticos  e  as  instituições  de  
tomada  de  decisão

Instituto  Luc  Hoffmann,  Suíça

O  Programa  apoia  bolsas  de  pesquisa  relevantes  para  
políticas.  A  equipe  examina  os  contextos  pol ticos  e  
cient ficos  relevantes  para  avaliar  questões  de  pesquisa  
relevantes  para  a  política  sobre  os  ecossistemas  
oceânicos.  Os  funcionários  facilitam  o  envolvimento  e  a  
comunicação  entre  pesquisadores,  tomadores  de  

decisão  e  outras  partes  relevantes  (por  meio  de  
parcerias  ativas  ou  consultas  regulares)  para  desenvolver  
e  apoiar  pesquisas  que  possam  atender  às  necessidades  
políticas  e  garantir,  durante  todo  o  processo  de  
pesquisa,  que  a  pesquisa  continue  abordando  decisões  
-o  tomador  precisa  e  informa  os  processos  de  tomada

de  decisão

corretor  de  borda,  Austrália

O  instituto  foi  criado  como  um  centro  de  pesquisa  
independente  com  mandato  para  fornecer  novas  
perspectivas  sobre  os  desafios  críticos  de  
conservação.  O  Instituto  visa  convocar  diálogos,  
facilitar  novas  formas  de  pensar  que  se  baseiam  em  
diversas  perspectivas  e  traduzir  ideias  em  ação

Conhecimento  CSIRO  Climate  Adaptation  Flagship

COMPASS,  EUA

legislação  estadual  para  melhorar  as  colaborações  
entre  cientistas  e  tomadores  de  decisão.  A  equipe  

desenvolve  produtos  de  síntese,  facilita  processos  
colaborativos,  alinha  e  garante  fundos  em  áreas  
prioritárias  e  desenvolve  de  forma  colaborativa  
estratégias  para  conectar  ciência  e  política

AAAS  Science  and  Technology  Fellows,  EUA  O  programa  coloca  cientistas  de  nível  de  doutorado  em  ambientes  
pol ticos,  principalmente  nos  EUA

https //www.aaas.org/page/fellowships;  AAAS

Limite  individual,  programa  ou  organização  Exemplos  de  funções  que  ultrapassam  limites

http //luchoffmanninstitute org

Independente  sem  fins  lucrativos  criada  por  meio  de

http //lenfestocean.org;  Bednarek  et  ai.  (2015)

https //www.compassscicomm.org/

Cvitanovic  et  al.  (2017)

Ciência  da  Sustentabilidade  (2018)  13:1175–1183

Hart  et  ai.  (2015),  McGreavy  et  al.  (2013)

O  COMPASS  atua  como  um  profissional  que  ultrapassa  
fronteiras  para  facilitar  que  mais  cientistas  se  envolvam  
efetivamente  no  discurso  público  sobre  o  meio  
ambiente.  Por  meio  de  treinamentos  de  comunicação,  
coaching  e  conexões  com  o  mundo  real,  eles  apoiam  
os  pesquisadores  na  construção  das  habilidades  de  
comunicação,  redes  e  relacionamentos  de  que  
precisam  para  realizar  essa  visão.  Eles  são  uma  
organização  sem  fins  lucrativos,  sem  advocacia

O  corretor  de  conhecimento  coordena  a  verificação  de  políticas

Mitchell  Center,  University  of  Maine,  EUA  O  centro  apoia  equipes  de  pesquisa  interdisciplinares  que  trabalham  em  
colaborações  iterativas  de  longo  prazo  com  tomadores  
de  decisão  e  outras  partes  interessadas.  As  equipes  

incluem  especialistas  em  engajamento  e  coprodução.  
As  capacidades  institucionais  incluem  a  varredura  de  
políticas,  servir  como  um  corretor  honesto,  convocar  
as  partes  interessadas,  facilitar  as  interações  
pesquisador-profissional,  gerenciar  conflitos  internos  e  
externos  e  obter  financiamento  para  pesquisa.

Pietri  et  ai.  (2011);  Meyer  et  ai.  (2015);  CORSA  
(2000)

Referências

(2017)

Tabela  1  Exemplos  de  delimitadores  e  organizações,  e  suas  funções  de  abrangência  de  fronteiras

Os  cientistas  nesta  bolsa  de  políticas  podem  estar  
atuando  como  tomadores  de  decisão  ou  apoiando-
os,  mas  de  qualquer  forma,  podem  abranger  processos  
pol ticos  e  políticos  e  como  diferentes  atores  veem  e  
entendem  a  pesquisa  disponível

Califórnia  Ocean  Science  Trust,  EUA

1178

EUA
O  Programa  Oceânico  Lenfest,  Washington,  DC,
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O  treinamento  também  deve  se  concentrar  na  capacidade  dos  cientistas  
de  pensar  criticamente  sobre  a  interface  ciência-política  como  eles  
pensam  sobre  seus  próprios  programas  de  pesquisa.  Isso  inclui  refletir  
sobre  como  seus  valores  e  perspectivas  podem  influenciar  seus  pontos  
de  vista  sobre  o  tipo  de  pesquisa  que  pode  ser  útil  em  um  processo  
político  (Bernstein  et  al.  2017).  Dado  que  os  compromissos  de  tempo  e  
os  conjuntos  de  habilidades  necessários,  no  entanto,  também  sugerimos  
ampliar  nossa  concepção  de  quem  pode  atuar  como  um  limitador  de  
limites  e  fornecer  treinamento  apropriado  (por  exemplo,  pensamento  
sistêmico)  para  especialistas  e  potencialmente  em  tempo  integral,  
limitadores  de  limites.

mmons.org/licenses/by/4.0/),  que  permite  uso  irrestrito,  distribuição  e  
reprodução  em  qualquer  meio,  desde  que  você  dê  os  devidos  créditos  
ao(s)  autor(es)  original(is)  e  à  fonte,  forneça  um  link  para  a  licença  
Creative  Commons  e  indique  se  foram  feitas  alterações.

Terceiro,  desenvolver  e  implementar  medidas  de  sucesso  que  
considerem  apropriadamente  as  atividades  que  ultrapassam  os  limites.  
Atualmente,  a  progressão  na  carreira  entre  muitos  atravessadores  de  
fronteiras  permanece  vinculada  a  métricas  tradicionais  (por  exemplo,  
números  de  publicações  e  citações  revisadas  por  pares)  ou  expectativas  
de  mudanças  políticas  significativas.  Estes  ignoram  o  trabalho  realizado  
pelos  atravessadores  de  fronteiras,  combinam-no  com  advocacia  e  
demonstraram  minar  a  extensão  em  que  a  expansão  de  fronteiras  pode  
ocorrer  (Shanley  e  López  2009;  Cvitanovic  et  al.  2015b).  Precisamos  
descrever  a  abrangência  de  fronteiras  rigorosa  e  seus  resultados  com  
mais  detalhes,  mesmo  que  seja  desafiador,  por  exemplo,  avaliar  como  
a  abrangência  de  fronteiras  muda  as  relações  entre  ciência  e  política  e  
ajuda  a  facilitar  deliberações  políticas  informadas  pela  ciência  (ver  
Nutley  et  al. .  2007).

O  conhecimento  científico,  ao  lado  de  outras  formas  de  conhecimento,  
tem  uma  importante  contribuição  a  dar  para  enfrentar  os  desafios  
contemporâneos  da  sustentabilidade.  Com  base  em  nossas  experiências  
coletivas,  defendemos  que  a  transposição  de  fronteiras  como  prática  
distinta  pode  desempenhar  um  papel  crítico  na  facilitação  dessa  
contribuição,  ao  conciliar  a  produção  e  o  uso  de  conhecimento  científico  
para  apoiar  políticas  e  soluções  de  sustentabilidade.  Acreditamos  que  
a  transposição  de  fronteiras  tem  o  potencial  de  aumentar  a  eficiência  
pela  qual  as  evidências  científicas  informam  as  políticas,  promover  a  
capacidade  de  absorver  novas  evidências  e  perspectivas,  aumentar  a  
relevância  da  pesquisa  para  os  desafios  sociais  e  abrir  novas  janelas  
de  políticas.  Ao  oferecer  essas  proposições  para  o  valor  de  transposição  
de  limites,  esperamos  incentivar  uma  conversa  mais  robusta  e  crítica  
sobre  a  melhor  forma  de  alcançar

tomada  de  decisão  baseada  em  evidências  na  prática.  Incentivamos  
os  colegas  de  idade  a  testar  e  refinar  nossa  proposta  de  valor,  bem  
como  a  oferecer  novas  e  diferentes.

Também  identificamos  uma  série  de  mudanças  que  aumentariam  
nossa  capacidade  de  realizar  o  potencial  de  transposição  de  fronteiras.  
Não  queremos  insinuar  que  todos  os  interessados  em  conectar  ciência  
e  política  de  forma  mais  eficaz  precisam  ser  um  limitador  de  fronteiras.  
Há  um  amplo  espectro  de  funções  em

a  interface  ciência-política.  Em  vez  disso,  sentimos  que  precisamos  
abordar  melhor  quais  funções  são  necessárias  na  interface  ciência-
política,  como  esses  papéis  podem  ser  melhor  preenchidos  e  como  
fornecer  suporte  para  eles.  Reconhecemos  que  as  normas  institucionais  
e  convenções  de  desenvolvimento  profissional  são  difíceis  de  mudar,  
mas  sem  essas  mudanças,  acreditamos  que  as  oportunidades  para  
apoiar  a  tomada  de  decisões  fundamentadas  em  evidências  e  soluções  
de  sustentabilidade  serão  limitadas.
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